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APRESENTAÇÃO:
ESTUDOS LINGUÍSTICOS: DA DESCRIÇÃO ÀS INTERFACES TEÓRICAS

Raquel Meister Ko. Freitag

Por ser auspiciado por uma organização que concentra os linguistas

brasileiros, o Abralin em Cena Sergipe e IV Encontro da Pós-Graduação em Letras

da Universidade Federal de Sergipe não poderia deixar de promover debates que

refletissem o atual estado da arte deste campo do saber. Especificamente, o foco

dos trabalhos recaiu para a descrição linguística, sob diferentes orientações

teóricas, e para a questão das interfaces teóricas, a fim de ampliar não só o poder

explanatório de modelos descritivos, mas também ampliar a visão dos problemas

linguísticos a serem investigados.

Na linha da interface sociolinguística/variação, Christina Abreu Gomes,

professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, discute, em Arquitetura da

gramática e variação linguística na abordagem dos Modelos

Multirepresentacionais, a questão da heterogeneidade linguística traduzida na

noção de variação sociolinguística, relacionando-a com a proposição de uma

arquitetura de gramática como a dos modelos multirrepresentacionais ou modelos

baseados no uso, o que confere à variação, segundo a autora, um status

representacional na modelagem da gramática. A autora enfatiza a importância da

variação socialmente estruturada para o entendimento da natureza da linguagem,

a partir das contribuições dos estudos sobre a dinâmica da estrutura linguística nas

estruturas sociais das comunidades em que se organizam os falantes.  E Maria Alice

Tavares, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, retrospecta a

orientação de pesquisa denominada “sociofuncionalismo”, que vem se dedicando à

investigação de fenômenos de variação e de mudança linguística, evidenciando

similaridades entre pressupostos teórico-metodológicos do funcionalismo norte-

americano e da sociolinguística variacionista. Em Sociofuncionalismo: um duplo

olhar sobre a variação e a mudança linguística, a autora sugere procedimentos

metodológicos visando uma abordagem integrada – sociolinguística e funcionalista

– para fenômenos variáveis, considerando, em especial, a relação entre a variação

morfossintática e o processo de mudança por gramaticalização. Como aplicação

destes procedimentos, o artigo de Josilene de Jesus Mendonça e Raquel Meister

Ko. Freitag, A expressão variável do passado imperfectivo: uma contribuição para
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o ensino de língua portuguesa, apresenta uma investigação dos fatores que

motivam a variação entre as formas para expressar o imperfectivo cursivo, por

meio das formas de imperfeito e perífrase de gerúndio. Os resultados mostram que

a variação é estável e as autoras ressaltam a importância do planejamento e do

conhecimento funcional da língua para a elaboração de propostas didáticas

eficientes que integrem redação e gramática.

O viés do contato linguístico orienta as abordagens de dois trabalhos. Em

Gêneros orais e entoação: os enunciados interrogativos no espanhol de Buenos

Aires e Montevidéu, Leticia Rebollo Couto, Priscila Ferreira de Sá e Natalia dos

Santos Figueiredo discutem a natureza dos dados que são objeto de análises

entonacionais a partir das teorias de gêneros e das condições de produção e

circulação dos textos, propondo três tipos de fala experimental ou não: lida, atuada

ou espontânea, com o objetivo de investigar se diferentes atitudes têm em

enunciados interrogativos no espanhol rioplatense representações de acentos

tonais contrastivos, como ocorre no português do Brasil. As autoras concluem que

que qualquer que seja a atitude, os enunciados interrogativos têm, tanto na

variedade de Montevidéu quanto na de Buenos Aires, o mesmo acento nuclear. E

em O locativo ni na fala sergipana: uma interpretação à luz do contato de línguas

Davi Borges de Albuquerque e Aurelie Marie Franco Nascimento discutem a

questão da deriva linguística vs. crioulização na formação do português vernáculo

do Brasil, argumentando que o estudo de fenômenos linguísticos específicos, como

o emprego do ni locativo, podem oferecer argumentos úteis para tal debate. Os

autores sugerem que o ni tem sua provável origem nos locativos de línguas Bantu e

aparentemente é um fenômeno da fala de zonas rurais que se propagou para a

zona urbana e a capital de Sergipe.

Abordando um fenômeno na interface sintático-pragmático-semântica,

Jair Barbosa da Silva e Rhávila Raquel Alves tecem reflexões sobre a categoria

linguística tópico, em Propriedades sintáticas das construções de tópico marcado.

A partir da análise de dados do Português Brasileiro, os autores identificam as

propriedades do tópico marcado: aparecimento com pronome cópia na sentença-

comentário ou com pronome ou item lexical homônimo na sentença-comentário;

manifestação em cadeia; estruturado em forma de adjunto sem cabeça ou em

forma de Adjunto; frequentemente, desenha-se em forma de SN, no início da

sentença; ausência de sintatização com termos da sentença-comentário;

concordância com o verbo, embora rara; externo à sentença.
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A referenciação dêitica na linguagem de um sujeito com Demência de

Alzheimer é o objeto de investigação apresentado em A deiticidade como

estratégia sociocognitiva no contexto demencial: um estudo de caso por

Emanuelle de Souza Silva Almeida e Nirvana Ferraz Santos Sampaio. As autoras

sugerem que a deiticidade encontrada na narrativa do sujeito sob análise se

estabelece como organizadora de sua narrativa, uma vez que ele busca em todo

momento se colocar como sujeito da linguagem, ainda que esta se apresente com

estranhamento para seu interlocutor.

Na interface terminologia/lexicologia e cultura, Irla Suellen da Costa

Rocha e Janaina Cardoso de Mello, com o texto A pesquisa linguística em

vocabulários técnicos: a experiência do Véritas Mouseion, apresentam os

referenciais teóricos que norteiam o processo de identificação e catalogação do

corpus terminológico que dá suporte à difusão de conhecimentos museológicos e

apresentam uma metodologia de captação de terminologias de uso corrente em

textos da área e na prática do ofício cotidiano nos museus. Nesta mesma interface,

temos o trabalho Dos conceitos para a cultura: considerações sobre a edição e

estudo do vocabulário de uma “Acção Ordinária de Desquite” do início do século

XX, em que Josenilce Rodrigues de Oliveira Barreto e Rita de Cássia Ribeiro de

Queiroz, ao apresentarem a edição de uma ação de desquite do início do século XX

do acervo do Centro de Documentação e Pesquisa da Universidade Estadual de

Feira de Santana, tecem reflexões sobre esse fazer metodológico e sua importância

para os domínios da cultura e da história.

Estudos linguísticos em contextos específicos, sob diferentes vieses

teóricos – da Pragmática à Análise Crítica do Discurso – são objeto dos demais

artigos que compõem este dossiê. Em Metáfora e contexto: entre o estável e o

instável, Heronides Moura, Solange Vereza e Lucienne Espíndola focam o papel do

contexto na produção e na interpretação de enunciados metafóricos, partindo da

investigação da função do contexto no uso de metáforas. Os autores defendem que

uma metáfora não é inteiramente pré-determinada por fatores semânticos ou

conceituais estabilizados, embora o significado da metáfora dependa, em parte,

desses fatores mais estáveis, tais como as metáforas conceituais, os esquemas

imagéticos e os frames; em parte, de fatores instáveis (tais como a interação

conceitual no nível da proposição, a situação discursiva e o gênero discursivo) que

dão contornos específicos a cada metáfora enunciada.
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Em Discurso e poder: uma análise de procedimentos administrativos

disciplinares instaurados em unidades prisionais, Jackson Francisco de Santana

tece uma análise sobre como se dá o controle do discurso do preso nos

procedimentos administrativos disciplinares, focando especificamente um

procedimento administrativo disciplinar que foi instaurado no Complexo

Penitenciário Advogado Antônio Jacinto Filho (COMPAJAF), em desfavor de um

interno que se encontrava custodiado naquele estabelecimento prisional no ano de

2010.  Em No movimento do sujeito e dos sentidos: as imagens do evangelizador,

Edite Luzia de Almeida Vasconcelos explicita os efeitos de sentido das imagens do

evangelizador da assistência social, da educação e da profissionalização, resultados

da heterogeneidade do discurso, demonstrando que tais efeitos realizam o

movimento contraditório das posições do sujeito, que constroem a

homogeneidade e a heterogeneidade dos sentidos. Paulo Sérgio da Silva Santos,

em Divulgação da ciência: uma análise discursiva sob a ótica do sistema de

avaliatividade, tece reflexões sobre o tratamento dado aos textos componentes

das erratas publicadas pela revista SuperInteressante, focando o impacto desse

tratamento na qualidade da informação veiculada, contribuindo para o debate

acerca da divulgação e do consumo de informações científicas no Brasil.

Finalizando este dossiê, Twitter e relações de poder: um estudo sobre textos nas

contas da UFS, da UFRJ e da USP, trabalho de Rita de Cássia Silva Santos, apresenta

uma de observar relações de poder que perpassam os microblogs a partir da

constituição de discursos de instituições de ensino superior para assim

compreender como estruturas sociais e estruturas discursivas se relacionam na

produção de um discurso que dita a premência por visibilidade e por liberdade de

expressão irrestrita. A autora conclui que a comunicação mediada por computador,

desenvolvida no Twitter, é composta por estruturas discursivas responsáveis pela

automatização de um discurso que prega a visibilidade e a liberdade de expressão

incontestes, o que contribui para a naturalização de procedimentos que alimentam

relações de poder verticalizadas.


